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tomo uma poderosa força animi­
ca, o espirito regio�al algarvio,
& pop.. la�ão do £Igarve

Recortamos da ultima folha -pa­
ra vulgarisação, distribuida peía
Direção Geral da Estatística as .se­

guintes informações:
. «Algarve: Foi urr a provincia de

nota vel aumento populacional, ten­
do. conseguido a ravessar a ense

do periodo de 18go a Igoo com

um acréscimo ainua sobre, a cifra
de 1879 a 1890;· mas em Ig00 ll¡
1911 deu um" .ue da brÚSé"t re­
velando .um aumento qu'e em pou�
co excede a metade jo periodo in­
ferior.
E' um facto bem singular, agra­

vado ainda com outro não-menos
significativo. Efetivamenre no Al­

garve aumentavam mais os no­
mens do que as mulheres até 18go;
mas de 18go a Igoo começou o te­

nomeno iove-so que se tem acen­

tuado
.

até' o ponte de em Igoo 'a

Ig11 aurnentarem os vatões' em

l¡..I 00 mil e por ar.o, enquanto que
na.) Iemeas

"

se nota um numero

mais de duas vezes maior (8,5).
I Fe�'eJu8 na .....ata: da 80-

eha

Nos dias I, 2, 3, 4. 5 e 6 de

setembro, por ocasião do Congres
sa e exposição regional algarvia.
realisam-se na Praia da Rocha, em
Portimão brilhantíssimos festeios
que constam de batalha de fíorés,
tiro aos pombos, grandiosa fes.�
noturna no rio de Portimão, cam­
peonato de tenis, concerto, recitas
no casino, regatas, passeio mariti­
mo e Lagos, arraial e iluminações
dêsiúmbrantes,

- Todas as festas serão abrilhan­
tadas por bandas musicaes,

Quem se
: inscrever como con­

gressista, na Sociedade de Propa­
ganda de Portugal, terá um bonus
de 75 Ojo nos combóios do Sul e

Sueste, tendo alé!n dissO-· enormes

,vantagens no local da s fe''l'tas.
A comissão promotora· destas

festas é G'(jn'stitui�� pelos srs. Fran­
cisc'o de Bivar Wéio:holtz, Antonio
Teixeira B ker, Francisco J. Guer­
reiro Junior, Cah�ido Marrecas ·e

dr. João Batista Caleça.
Vaper ataeade per ba:lel'3s

O vapor alemão ePrinz Sigis­
mund., em viagem da America
do SJI á America do Norte, fai
objeto de uma agressão singularis-
sima_

.

Sessenta enormes balei-a's. em

frla� semelhando uma formidavel
mmalha moveI, éltaCar_dl'l a e'm­

barcação.
O piloro, para evita,,, tIm' �ho,

q,ne, que seguramente teria -nle'tido
a· piq'ue o grar.de barco, deu 01'­

dem ao maquinista de dar-contra­
vapor.
Graças a esta providen\'iarf pou·

de salvar-se o "Prinz Sigismund».
O:r monstros marinhos, nãó po­

dendo alcançar em V'elocidade o.

�p'or, desistiram de o perseguir:
" traa8forma�ão "o belo
seo.o

O dr. Brandt, sábio de muito
nome na Dinamarca, realisou uma

c-onferencia, que proãuzíu sensa­

ção enorme entre o elemento fe­
minino de Copenhague.
Entre outras coisas afirmou que

it -:

"
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Congresso
Algarvio

p ublicarnos hoje o regula.
mento deste Congresso que,
como muito desvanecidarnen­
te registamos, tão grande in­
teresse vem despertando no

espirito publico:
Artigo 1.°-0 Congresso

Regional Algarvio reunir-se­
ha, na Praia da Rocha, de
Vila Nova de Portimão, nos
dias.3, 4 e 5 doe Setembro
proximo.
Artigo 2.°-0 Congresso

terá duas sessões plenarias,
efetuando-se a ultima na Es­
cola Industrial Victorino Da­
masio, na cidade de Lagos,
sendo a de abertura na Praia
da Rocha.
Artigo 3.0-Para a discus-

,

são das téses o Congresso
dividir-se-ha em tres secções,
compreendendo a primeira:
Agricultara e Industria Algar­
via;-a segunda ; Comercio
e Meios de Transporte;-e a

terceira : Turismo •. Climato-
.

logi�, Art� Algarvia e AssiS-Itencía.
-

As 'citadas secções efetua­
rão os seus trabalhos, sepa­
radamente, . sob a presiden­
cia do congressista que fôr
eleito na ocasião. pela assis­
tenda, da mesma forma se

procedendo quanto aos res­

petivos secretarios_
Artigo 4.o-0iscutidls as

téses e suas conclusões, pro­
ceder-se-ha logo á votação
das mesmas.

Sunico.-Nenhum congres­
sista, com excecão do rela­

tor, poderá falar mais de duas
vezes e dez minutos de cada
Ve�, sobre cada tése e suas

concIu.;ões.
Artigo 5.o-A Comissão

Exec�tiva do Congresso e os

relatores ficam constituidos
em comissão p-ermanen te,
para que as conclusões vota­

das pelo mesmo Congresso
se realisem.
Artigo 6.°-0 Con·gresso

na sua ultima sessão ptenaria
deverá "'votar a cidade dO' Al­
garve onde se tem de reali­
sar o novo Congresso de

1918.
Artigo 7.°- A Comissão

permane_nte deste Congresso
apresentará ao futuro Con­

gresso de 1918 um relatorio
detalhado dos trabalhos efe­
tuados no periodo decorrido
do Congressó inicial ao se­

gundo Congresso.
Artgo B.O-Todo o con­

gressista possuirá um bilhete

pessoal e intransmissivel com
a respetiva fotografia, auten­
ticado com as assinaturas do
Presidente da Comissão Exe­
cutiva e do Secretario em

exercicio, que lhe facultará o

ingresso em todas as sessões
do Congresso e, nos trans­

portes em caminho de ferro,
a: redução legal cbtida,
Artigo. 9.°-0 custo da ins-.

cricão éde um escudo.
S unico.e-Poderãe as se­

nhoras obter inscrição como
congressistas, tendo todos ds
direitos dos demais, exceto
o de participar as discussões.
Aprovado em sessão da

Comissão' Executiva de 5 de
Agosto de IgiS._

das suas investigações pessoaes e
I

de numerosas estatisticas se de­

w-eenàe. um facto indubitavel, Os
hQmees ·�-Q�I(H:�'cada y,ez com me­

nO!l'�lfa3eto, rsetni¡¡-·e�t�or.ditlar.ju o

numero de carécas. Acresc.entou
estar provado qué as barbas e os

bigodes das novas gernções não
valem o que valiam o s antigos,
sendo cada vez mais fraca e rara Tavira, 18, ás 22-Em con­
a vegetacão pilosa na cara dos ho-. sequencia da organisação da
mens. Evidentemente sãó menos

peludos.
.

. .

esquadra, o senado oficiou á
Em compensação, nota-se rio be- prestante coletividade dos

lo sec so' ürna tendencia vigorosa Atuns de Revéz, solicitando
para 0- bígode. As. mulheres com a sua valiosa adesão contra
longos � a?undantes cabelos são Faro.e pedindo-lhes que não
numerosrssrmas e as mulheres com r. l'

.

Ibigode �ão'mais
-

numerosas ainda, ,lrequentem O I,tora enquan..

e, assim, diz o sábio, antes de um ,to durar a guerra.
seculo todas as mulheres terão bi-
gode.
Não falta rál, de certo, quem quei­

ra ser barbeiro •••

FARO E TAVIRA

! ·GUERRA,
(TELEGRA:llAS OFICIAES)

.. e ..

ÇAf\{CIONEIRO DO Povo
Trago um lenço tie beijinhos,
�eu amor para te dar.
Com quatro nós de ciumes,
Sem os poder desatar.

As estrelas do eé» correm

Todas Duma carreirinha;
Assim correm os teus beijos
Da tua boca para a minha.

Mangerona bste á porta,
Alecrim vai ver quem é,
São os olhos da Maria

Que vão ver os do José.

Tavira, 19, ás 16-Presi­
dente associação Atuns.. de
Revéz respondeu telegrafica-

08 eha..f�ur. proíbldo. de mente, via maritima, ao pre..fUlDar
sidente, do Senado Balcense,

A municipalidade de Berlim aca- nos termos mais amistosos,
ba de proíbir, com a cominação assegurando seu concurso
de pesadas multas, que todo e

. contra os carecas.qualquer chaufeur quando vá guían
-do o "çu O·aTotno......¡, O" Ç,Cl1.,'o;·Õ0C;;-
ao agradavel. vicio de fumar.
Tem por fim aquela medida evi-

tar que os çhaufeurs se distra iam Tavira
-

20, ás 18 -(Via ar-
um só momento ou deixem de, '

C
'

.l UI
com ambas as mãos, levat. bem I c.ada). outra os carecas. .-
firme O volente do veículo, afim i timos telegramas de Paris,
de poderem, subitamente, move-lo Londres, Berlim, Petrogrado
no sentido d¿ e"itar um atropela- 'e Cacela, noticiam terem
menta, um choque, etc. '

atingido preços fabulosos to-

o. lIyre8 dos os cosmeticos e elixires
capilares, em virtude das
enormes encomendas feitas
pelos filhos de Tavira.
Esta noticia produziu enor­

me sensação" .

-4 ULTIMA HORA

IEllped.po a Angola ,

J?OR.ESSE MUNDO

•••

Desde a invenção da imprensa,
o numero dos li vros publica dos
em todos os paizes do mundo não
deve ir muito além; segundo uma

estatística curiosa publicada pelo
«Bulletin de I'Institur International
de Biblfog-rafiell, de 11.638:810,
incluindo os chamados incunábu­
los ou livros primitivos, impresso�
desde 1436 a 1500.
Os incunábulos alemães são os

mais n\J\m«rosos: 20:000 segundo
as estatisticas alemãs. Seguem se

os italianos com êêrca de 6:636;
os holan.d�zes com 2:049 e os fran­
cezes CCtM I: t2S.
Foi desde o começo do seculo

XIX que a produção do liviej'tu­
rnou um desenvolvimen:o extra or­

dinario. No atual seculo, desde
Igot .a 19°8, sairam dos prélos
t1pograticos d9 mundo inteiro
8.714:000 livras.

_

A. médIa anual da produção,
que s6 era de I :250 livros duran­
te <> periodo de 1500 a 1736, pas­
sou a 10:000 por ano em 1700 c:

�he.gando a ser de 100:000 pela
primeira vez e� l887. De 1900 a

Ig08 a média dos livros publica­
dos atinge 174:375 por ana.,.

Depois de Guttemberg como

que cŒtuphcou a produção dos
II ...tÕ'S.

.

No periodo de Igoo a 1908 é
exatameOte 140 vezes mais do'-�e
éra Ite pe1'i�do:150ó 1535.

._--

Dr. Afonso Costa
Tem proseguido nos seus trab�­

lhos a comissão dos nossos dedI­
cados correligionarios que. intre­

pretando o sentir de todos Os bons

republicanos, deliberou COil1emo�

rar condignamente nes.a CIdade o

restabeleciment'1 do ilustre e�tadls­
ia dr. Afonso Costet.
Os nossos amigos, que �or todà

a gente teem sido muito bem aco­

lhidos, obtiveram .. ner,tes ultimos
dias valiosas adesões.

�

De vez· em quaorlfl' observam'-se
particularidades illexplkaveis em ins­
trumentos magoéticos exist�nl,'ls em

edificios cooslruidos com ladrilho.
Agora, ,acabou d·e descobrir-se

que taes fenoman'oS são devi,los â

presença do magoe�ismo po ladrilbo
devido a ser, muitas vezes, fabrica-.
do com areias que conleem alguma
porção de ferro magnetico.

. -Dizem medicos eminentes que
a melhor bel)ida para depois da re­

fêição é Jim mi dois decilitros 11M ca­
. ,"- fé, não muito carreg�do, sem leite

O governador de Angola parti- DeDi assllcar.
cipoà ao sr-. ministro das. coronias· �A hora do diá em que temos

que o destacamento comandado mais força é d'epÓis de almoçar. L\}�
pelo coronel Verissimo ocupou vi- go se vai debilitando até á hora �á
toriosamente o Cuamato, depois comida, em que recobramos maiS.
dos· renhidos combâtes de Congo algulJl. aleGto.. .

�nl1óca, mu�o- _hQnrósos. para 'OS.l .

��(a[). te.,a �Qile é que s,e chega .a
sor�ados po'ttu'goezes. O s6ba e � tfeblhdad'e extrema. '

sua gente fugirtlfl:·
.

.J •
- -O' ooVo uso do papel secante,

ellllDa !tova.

Está exposta na montra do .es­
tabelecírnento do . nosso presado
amigo sr. Paulo Pinto a moquete
para a capa da revista de )lr<'pa­
ganda do Algarve, Alma NoZ/a,
numero comemorativo do Codg�es­
so Regional Algarvio, obsequiosæ­
mente desenhada pelo sr. Lyster
Franco, a pedido do sr. Martins
'Moreno.

Como se trata de um trabalho
do nos�o e�tima4o <:tirelor, sr. LY$­
ter Francó, àbste'mo· nos de quaes­
quer referencIas, limitando-nos a

noticiar o fa.:to, e a descrever mui­
to sumariamente a composfção :

De uma- arvore de tronco rug;>­
so, brotam rebentos-a alma no­

va.-cujas letras de fantasia pairam
numa atmosfera de luz irradiante
do belo sol algarvio. que despont�
por detraz dos penhascos d a côs"
ta. é) retrato do imortal poeta Joãd
de Deus, lacreado de palmas, a sua

casa., em Messlnes, e' varios tre­

chos· das príncipais cid'ades do Al­
garve; dos seUl! monumentos e

paizagens dominam li composição,
á esquerda da qual, servindo de
trefeu ao antigo escudo do A.lgar­
ve, esquànelado, de campos al­
ttroos, em vermelho t pr�ta, ten­
do naqueles uma cabeça de mou­

ro. com turbante, e nestes- uma

cabeça de, castelã com diadema,
ostentam-s'e' os oalsões arabes.
Em baixo, emoldurando os dize­

res Re"isla de Propaganda do
Algarve, destaéam-se varios ape­
trecho!'; mariti!Ílos, e· am enorme

grifo s,ustentando um escttdo Cottl
o retrato d-e Afonso III.
Como se vê� pelo expos�o, tra­

ta-se de um trabarhd consciencio­
samente eluborado, em qlie pairá,
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para' a limpeza de maquinas, f(li ex­
perimentado com muito exito nas

oñciuasgraâcas da Alemanha.
-No Museu Britanieo ba ft.700

Biblias completas, escritas em todas
as linguas que se falam DO mundo.
-Em quasi todas as cidades [a­

ponezas existem fornos publicos, on­
de, por uma quantia insignificante,
as mulheres guisam a comida.
-As nuvens mais altas que SA

leem observado andavam a 10.980
metros de altnra, movendo-se com

uma velocidade de 275 quilometros
por hora.

000&000

OUTRA CAltTA
Do nosso presado amigo sr, F.

Ambrosio da Silva, ilustre inspetor
escolar do circulo de Faro, rece-
bemos a seguinte carra : _

Sr. Beãator :

'Volto novamente a incomoda-lo,
pedindo a V. a fineza de publicar a

, earra que nesta data dirijo ao jornal
O AlgartJe.
Eu não devia fazer caso destas

miserias, porque a minha oonscíen­
'cia e a conta em que felizmente
8011 lido pp-los meus superiores hie­
rarquicos deviam bastar para olhar
com desprezo esta campanha de odro
impotente' contra. quem lem a cora­

gem de cumprir o seu dever; por­
que, sr. redaior, estou capacitado de
que no Algarve é preciso coragem
para não sucumhlr na luta contra
costumes estabelecidos e que nem

sempre são louvaveís, mas como o

meu unico desejo é que me lomem

pelo que realmente sou, por isso lhe
peço esta fineza mais.

Com muita cousideração e estima

De V. ere.
_;

Francisco Ambrosio Silt1a.

'. Faro, 15 de Ag03to de {915;

Ex. mo s-; Diretor do jornal
cO Algarve»

.

Acabo de ler no jornal que V. Ex.a
-·Olrlge-, uma-local onere sou acosaoo

de pouco aten�ioso, ius,¡JentA e não
sei que mais. com as proCessaras do
meu circulo.

Peço·lbe que prove, eom todos os
delalhes. tildo quant'} afirma, qllal a

professora qlle traiei com insolenCia,
porqlle motivo; e quando.

Depois, ell direi de minha justiça.
Como ell requeri :uma sindícancia

rigorosa aos meus alos ao Ex.mo
Ministro da InsJrução, as suas iufM­
mações poderão ser milito valÍosás
par a o sin Jicatll e.

Só assim so provará a vt3rdade
das silas aürmaçõe¡¡.

Oe V. Ex.a V.dor

Francisco Ambrosio Silva
Inspelor Esclllar

.. ----,...�.._.--

. Noticias de Instrução
Já tomou posse do lagar de pro­

fessor da X disciplina da Escola
Industrial e Comercial Pedro Nu�
nes, desta cidàde, o sr. Henrique
Mateus Cansado, tran&feriJo da
Escola Brotero, de Coimbra.
-O sr. Mantiel Antonio Fer·

�andes foi nomeado professor efc­
tlvo do 6." grupo do liceu de Faro.
-Aguardam-se informações ofi­

ciaes, determinadas na lei, para
andamento do pr0cesso de con­

curso á escola milla de Cabanas,
concelho e circule escolar de Ta­
vira.
-Pela escola central ue Faro,

secso feminino, foram propostas a

exame de instrução primaria do
2. ° grau, este ano, 30 alunos, ten,
do sIdo encarregada dã ministra­
ção do ensino á respetiva 4.a clas­
se a. professora Q. 'Isabel Maria
Cabrita Gomes que mais uma vez

�emonsttou a sua aptidão profis­
sIOnal o que muito nos apraz a�ui
mencionar Ielicitando-a,tambem pe­
lo bom resuftado colhido. Das exa­

minandas propostas, obtiveram a

classificação de distintas as meni­
nas Albertina' Helena Amôres
Guerreir?, Amalia Borges, Domin·
gas Mana Gil, Laurinda dos 1)an­
tos Mariane. Guiomar Dias Uva
Lucilia da Encarnação Cabrita d;
Sllv�1 Maria da <l\ssunção Aleixo,
Mana Tomazia Azevedo e Maria-

na Amelia Machado Santos. Fo­
ram aprovadas, Atice dos Santos
Silva, Ana M'Uia Romão, Beatriz
da Graça Melo, Berta Ema da

Silva, Celeste de Jesus Martins,
Cremilde do Ceo Segurado Mon­
reiro, Dllar da Cqsta Santos. Fran­
cisca de Jesus Procópio, Gertru­
des Maria Correia Ferreira, Joana
da Piedade Carvalho. Ersilia dii
Silva, Lucinda Carlota Leiria, Ma­
ria Aldegundes da Cruz, Maria da
Cruz Lsrni, Maria da Conceição
Martins, Maria José de Brito, Ma­
ria de Jesus Neves do Arco, Ma­
ria Luiza Paula Fartura, Maria
Marcelioa Pires, Sebastiana das­
Candeias' Gonçalves, Hodolinda
das Dores Soarej ..

.,

*

como «o principio imutável de to-] § unico.-A Boeiedade é absolu­
das as desditas ?o tamente alheia, no desempenho dos

seus tins p atriotioos, a questões po­
liticas e religiosas.
Artigo 2.o-A séde da Socledade

é em Faro, com expansão por meio
de Filiais, Secções e Correspondeu­
tes em teda a provincia, paiz e es­

trangeiro.
§ f.°�A Soéiedade terá uma Se­

cção permanente em Lisboa.

SOCIEDADE dlIGOS DO ALGARVE» § ft.O-Essa Secção ieeuœbír-se-á
da instituição e manutenção de UID

Centro Algarvio na referida cidade.

Artigo 3.°-0 ano social para to­
dos os efeitos é o ano economíco.

*

O preto fica te divinamente!
Graças a' ele vêem-se nítidas a s

linhas que, com tanto primôr e

graça, cantam a harmonia purissi­
ma do teu cólo de ámbar e rosas.

Lyster Franco.

..........

Uma �&triotica iniciativa em �ue
tOll08 os algarvios aevem cola­

�orar

CAPITULO II

GAZETILHA
-

BANDA
A's gentis tavirenses que saibam 4e c6r
a o.Morena�, 4e Guerra Junqueiro, pará

recitarem á••.. ex-horas 4a mu$jea

Não, negues, Tavh'a
Fizeste reparo
Oue a banda d'ai
Vresse para Faro.

Pois eu não gostava,
Parece-me a mim,
De ter 11m quartel
Sem ter o tchim-tchim.

Ell não... mas emlim
E' fraca a razão,
Sem banda I .. Está torta!
Qller gostes, quer não f

.

1

Mas alba o Padinha,
Com a sila bóxinha,
A graça que tem !
Vê lá que sef',ia
Se Deus o fizesse
Da banda lambem!

'JI .�..
,�

OONTOS E NOVELAS

IMPRESSÕES
A UMA AUSENT E

Amôr este fogo eterno,
Que pelo mundo resplende,
Nem sempre do ceo descende,
Descende, ás 'rezes, do inferno.

M. Monteiro.

A conversação é um prazer da
sociedade, Meditar é o lenitivo dos
isolados;

Escreve!" estas impressões é ir
elaborando um 'registo entretecido:
de saudades e desespero! '

*

Que linda parece a lhârna on­

dulante do mar, cintilando numa

tremulina doida, cheia de Iarfslhas
argenteas r
Quem a contemplasse junto de

ti, escutando a tua voz meiaa, a

contares-me saúdosas historias do

passado l...
.

'"

Das flôres que me ofereces pa-
rece que transbordam filtros capi­
tósos,
Graças a eles, apenas sel Ima­

ginar a mais Impossivel das felici­
dades!
A 'lue só Tu pódes dar-me •••
? *

.

No azul zebrado a purpura o

sol engasta-se como um enorme

carbúnculo.
Crepusculo I Hora terna de saü­

dade, momento dulcissímo em que
adormecem, enervados na propria
oôr, os corações doentes,-eu te

saúdo I
*

Embevecido no alucinante aspe-
to do. firmamento, nesta hora des­
lumbrante de apoteose, "penso em

ti e representa-se-me quanto seria
lindo o teu vulto gentil, visto a es­

U hora, todo'envolto numa auréo­
la de ouro e purpura r

..

c.Q teu amõr é uma cabana! ¡;

Que frase tão báñaf e ôCã d�­

sentido!
Todavia, por meu mal, eu sinto

que' nem as alvuras láteas das por­
celanas, nem () brilhe dos cristais,
nem a poiicromía dos vinhos capi­
tosos e, ainda menos as irisações
dos diamantes, lograriam fazer­
me esquecer, por um instante que
fôsse, a terna sUavídade do teu
olhar maguado.

•

_ Sob a folhagem, passaros mo-

dulam canticos dulcissimos. Uma
brisa perfumada corre sobre a ter­

ra, meiga como uma caricia.
.

Eu tenho o desespero em meu

peito e esta suavidade ambiente
aflige-me!

'II:

A raridade da luz acentua-se de
momento a momento.

Ondas aromaticas dançam . no

ar a sua valsa invisivel. Que farás,
a esta hora? Que pensamentos
serão os teus?

_.

*

Agora, pelos campos, sob as

primeiras caricias do ar fino do
crepusculo, começam a abrir-se as

acucênas.
As im meu pobre espirita deva­

neador pod esse abrir-se sob a ca-
.

ficia do teu meigo falar!
*

Noite fechada.
A minha tristeza é um mons­

tro insaciavel cujas fauces parecem
dilatar-se na escuridãe.
Ao longe, sobre a casaria, paira

a nimbo luminoso da eletricidarle.

Quantas tristezas sob aquele véu
de luz!

Sabes 1
A luz algodoenta dos globos vol­

táicos lembra-me a côr daqueles
goivos brancos que, no ultimo hai­
le, ostentavas, presos na cintura,
sob a curva voluptuosa e linda do
teu. seio!
Felizes goivos I

li!

Disse um autor antigo que a

Mulher é um animal louco e ¡né­

pta, mas, em compensação, esti­
mavel e gracioso.
Não bastaria' definir a Mulher

,

A revista cAlma �o"a, de que
é diretor, o nosso. presado amigo
sr. Mateus Martios Moreno, não
se poupando a esforços para bem

conseguir os pamoticos fins da
sua causa, tem conquistado um 10-

gar de sincera admiração entre a

imprensa algarvia. A mesma pu­
blicação, vai agora editar

'

um

esplendido numero comemorati­
vo do Congresso Algarvio, que
vem patentear rna's nobremente
os seus intuitos de verdadeira ele­
vação da nossa provincia acaba
de exreriorisar uma iniciativa pa·
trio tica digna do'! maiores aplao
sos: A criação em Faro de. uma
Sociedade de Defeza e Propagan­
da do Algarve, convidando logo
para e-sse fim as indi vidualidàdes

mais, distintas da nossa provincia.
que gentil. e entusiasticamente aco­

lheram as suas propostas.
Brevemenr- Será convocada uma

reuniâo da Comissão constituida,
onde o sr. Mateus Martin'S More-

-

no apresentará á discussão os es­

tatutos que com o mais patriótico
interesse e os maiores escrupulos
de seriedade já-conseguiu organi
sar e em qu� se efetuará a no­

meação das diterentes individuali­
dades qQ.e deverão de§empenhar
os cargos patrioticos da mesma

Sociedade.
Para os referidos cargos estão

indigitadas as figuras mais conhe·

cidas e respeitadas ::10 nosso meio,
as quaes já se teem prestado, com
o maior disvelo, a patrocinar tão
elevada quant'j vahosa iniciativa.

Esperando� por isso, que todos
contribuam para que se leve a efei·
to tão' &rrojado quanto belo inten'

_ to, transcrevemos o projeto dos
estatutos .que a Comissão Organi­
sadora acabei de enviar ás princi­
paes individualidades do nesso

meio, logande a fineza de contri­
buírem com qualque;' quantia pa­
ra a instalação imediat� da referi­
da Socied:lde, quantia que deverá
ser enviada á Redada da Alma
Nopa, Rua da P<nh'a de França,
12, 1.°, Lisboa, ou a Bernardo de
Passos, Rua do Compromisso, Fa­
ro.

E' do teor seguinte esse projeto:
CAPITULO I

DenoIllina9ão e fin. da So­
oiedade

Artigo t.°�Com o titllio Socieda
de «Amigos do Algarvell é fundada
Ilma associação de d�feza e propa­
ganda regional, tendo por tim pro­
mover, pela sua ação propria, pela
ju tervenção junto das administrações
tocaes e poderes publÍt;os e pela co­

lab,.ração com estes e com todas a�

forças vivas da provincia do Algar
ve, o desenvolvimbDlo inteletllal.
Illoral e malerial da referida provin>
cia e, principalmente, esforçar-se
por qlle ela seja conhecida, ,isit�da
e amada por naciona�s e estrangei­
rOll.

Pela mesma forma procurarã fo­
mentar .0 13nsino das -classes opera·
nas, cflando escolas e bibliotecas
poplliares de sua iniciativa e pu·
gnando, quer por meio de conteren

cia� nas varias localidades, qller por
meIO. da revista Alma Nova, conlra
o vergonhoso atrazo dos no ssos co

nhe�tmentos, e obt,er dos Caminhos

del Ferro, emprezàs locais, boteis,
casas �e comercio, etc., quaesqúer
cnncessoes ou vantagens para os

seus socios, aos quaes facilitará ex­

cllrsões aos logares mais pitorescos
.da provincia, e preferencia em di­
versões, festas, etc.

Da «ALMA NOVA..

Artigo .&t. o_A .revlsta Alma Novf6
será órgão da Sociedade, devendo
ti seu programa obedecer sempre
ás leis estatuidas.

Ártigo 5.O_A referida 'pllblicaçã�
sairá invariavelmente a t de cada.
"mez, uuuca encerraodo menos' d&'
16 páginas, cada numero.

Artigo 6.0-Cu31pre á Álma Nova
apreseutar eeuuuis, projeto« e separa­
ta com instru�ões aos lndustrlaís. co­

merciantes d agricultores dii proviu­
cia.

Artigfl
.

7.0-As receitas da Alma
Nova serão aplicadas á divulgação
gratuita de folhetos com instruções
sobre novos métodos de cultura,
plantações, ensino das classes,' etc.,
e á fundação de escolas e bibllote­
eas populares.

§ unioo.i--üs socios terão 50°/1)
de abatimento na sua assinatura 011

na publieação de
_ quaesquer anun-

cios na Alma Nova. '

Artigo S.o-E' ainda das princi­
paes ambuições da Alma Nova,
além das belezas naturaes do Algar­
ve, t..rnar cnnheeid as as suas Ar: es,
Letras, Cieueias, costumes, leodas e

tradições.
CAPITULO III

Socios

Artigo 9.o-Podem ser socios to­
dos os iodividuos maiores,"de am- •

bos os secsos, ou menores devida­
menle autoris�dos.·
: § Ilnico.-Sãu considerados socios
fUl:dadores os qlle se tiverem ins­
crito até á data da aprovação dos

pre¡,entes estatlltos.
Art igo iO.o-Havera 5 categorias

de sacias. ,

a)-Efetioos os que pagarem a·

qllota anua I que eles proprios Ilcsa­
rem. DO alo da i nscl'ição" eom' o mi­
nimo de 16;

b) -Auxiliares os qlle pagarem
por uma só vez quaoUa não inferior
a 20 escndos;
�

c)-Benemeritos os que pagarelD
quota não inferior a t008, por uma
só ,v.ez, ou 20 esclldos anilais;
d) - H01iOrarios 03 que houverem

prestado ii Sociedade serviços excs.;.

ciollae� e ,'elevantes;
e)-Cor,.esPQndentes, todos os in­

dividllOS algarvios ou lião algarvios,
no Algal've'ou fóra do Algane, cu­

jos serviços a Oireção jlligar ulit
requerer.

Dos capitulas referentes á Assem�.
bleia Geral, Direção, Conselbo Fis.­
cal, e oulras disposicões. se dar"
r.onta na reunião dé) Comissão orga­
oisadora que s·e convocará breve­
menle na séde da Sociedade.

•

-

O HERALDO, sem&nario repu­
blicano democratico é o jornal mais
estimado do povo e o de maior

circulação em toda a provinc:iã de)

Algarve.

Tu és, a mais rara

Das lindas cidades.
Mas assim, sem banda,
Estás a pedir frades.

na Datnlas ·all'f],nla::t"""'"

E ha·as tagarelas;
Mas são todas

-

elas
Azues '011 amar'elas.

Da côr do tomate
De milita outra côr •••
Mas assim, escarlate,
Só lU, linda flOr!

'-o

E olha qlle foram,
Na banda lambem,
Os moços mais lind')s
E filhos da mãe ..•
E a Virgem Maria,
Não sei ... mas iria
Na banda lambem.

Na banda foi Cristo •••
Vê iá. depois disto
Se áind_a pões reparo
Que a band'a, d'ai
Viesse p'ra Faro!

.
Fio di Linho.

A graça ailicia
NA RUA

Um pobre pede esmola a um

avarento.

-Aqui tem um vintem: dê-me
dez réis.
-Não tenho, senhor.
-Então não póde ser! diz o

avarento, guardando o vintem na

algibeira.
- Que desgraça! exclama o po­

bre; aré :para pedir esmola é pre­
ciso ter dinheiro' I •••

NO A.TELIER ,
,

o marido e o pintor:
Está esplendido o retrato de mi­

nha mulher L
Só lhe falta falar. �.

Por Deus. meu amigo ••• Assim
é que está bem ! .

.

NSM ASSIM I

-Que tem o seu netinho, minha
senhora 1

. �.

-N·ada.-
,-

-Anda tão triste!
-E' genio. O meu filho, 'para

ver se Ine tira esse defeito, bate­
lhe tojo� os dias, e nem assim
çonsegue alegra�lo.



C HERALDD 3
•

I
Lope!, Luiz Candido da Silva e Manuel l\(01ltiobo J va, �, Clarisge de S,ousa Ba�ish, D. Lucinda I Ml&tsaQflQQQQ'�QeQ<i� QQ'�Qá
Bcdriguos, I álllQha Pone, Conetantmo de Blvar CamaDa, AI- �188MM8ft8DMMf MM88

:i,;�;:!�����1=��:'���i�:�d�i:���:d�;�;:: ����:�t: 1:::::,0 t:�::::sri: ::a;��:a:::r:::� •
poRrrUG (�,,\ L PRE lI)DEN'fEEsteve nesia cidade, em Portimão Pacheco e J08lfUim ADtonio Viegas.

.

D, Mariana das Dores Silva, Luiz de lelo e Sa- CIiIIlO I
e em Tavira, onde realisou uma Quarta Ieira, 25-0, Ana Coelbo Vilbena de bo, AlltODio Joaqaim Moreira Junior e Fernando �
conferencta de propaganda do Con- Melo Sampaio, D. Ismenia Lucia dUB Sautes D. dos Reis Correia.

irresso AlgarviO, sendo muito apla.u-
Maria da Silva Teixeira, D. :"melia Vieira Mar- Sabado, 28-D, Raquel de.MelJdonça Correia, QiIIO

e
d tins, ,dr. Jeão de D�'d8 Batagtia Ramos, Afonso D. Maria da Piedade Lami,-D. Isabel da Encar- �

dido, O nosso presado amign e
.

IS- �a Silva Ant',ines e u menino Ant,nlo Fernandes I nação Santana Faleiro. D, Eduarda R08ind� Cou- _
tinto camarada na imprensa, sr. Ia- rego. tinbo, Antonio MaDuel Pereira, loão Francllco da _
cinto da Cunha Parreira, ilustre se- Quinta feira, 26-D. Rosalinda Dias da Sil- Costa e Alfredo da Encarnaçilo.

.

CIIIIilO
-eretario da Sociedade de Propagan- -&JO
<la de Portugal. AGENCIA DE VAPORES _,

Já retirou para Lisboa. '0illlQ
-eurar ���� :r� :r�r¡n�o:��sga��:�� �
.Celorico Gil, antigo deputado da na C1iII&O

r -ção. '\ �
= Em serviço de organisação do _

Congresso Regional Algarvio, vimos CiIIIIIÇ
cesta cidade o nosso amigo sr. Ma- CIIIiO F
teus Martins MorellO. redator da Al· (j¡IIIlQ Representante em aro,

�a Nova e secretário da Comissão �
,

MANUEL FRANCISCO COSTA
promotora daquele Coogresso. CIlIJIIII}
= Acompanhado de sua esposa �QflaaQ(i��fiS'��� -

!���ss��. �r.Fa�(�s/ v��S�u!��!\�'� Bordeaux. Dane. Liver'poul. GenoTa, Marselha, Pireo. _D8888888__ee_M__M__�_M__
'

_

:��iâ� g�����¿ c�!fl�O secretario ge- NeW.Yof'k dirt�cto e ma�s portos dos U. S. l. com trans- ,®�!�¡k' t¡r�1¡�-=I� VENDE-SE ��taa a:�:ç�e�,oe��
= Chegou .bontem a esta cidade bOf'do em New.YoJ'k;

<

1'1 JOAiOAPDE!;!�'�D(�D'USA IU,,:,1f�,
ria, quasi nOV:3, Trata-se na Rua-

acompaubado. de sua .esposa, o sr. [ n de Santo Antonio n." g5.-FARO
Paulino Figuelredo. O vapor t�sperado em para

- --------

= Com sua esposa, parte amanhã ' ,

I
) I' d if ""����_:.__ ,:D

para Lisboa, C1)!lIO inicio de uma ex oC31'a a em e I,aro'em

IMor:ada-AveOida
Almirante ': 1\

f="I'��
cursão ao Bussaco e a Leiria o pro- I'

..

r x J
•• ,.

I J!, PANDIDO DE SOUSA Ifessor H. João H(Jrlrigues AJ'Jgão, ara mais IO Hrm(l�utlS f Iflgll'·se (JI) agen e Reis; 92, 1.°, 0.°

I tufLJ�:osa::p!�llaaesESdc:laHi:i�n�i.SbDOI�lrm�1�:S�", '_diretor da Escola Normal de fi'ard.
(1m lodos os norlos do Algnn� LISBOA' J"

Eucoutra-se em Cachup» o sr. ,.

João da Cruz Mendes Bií:!), 2,° sal'

José Alexandre da Fonseca ®P rii- ""!!!=- {l!�:nnt: -¡� ,

Baleriolugia
gento do reglmenro de Infantaria t 7.

' . ..

1\ 71
= Acompanhado de sua famula F R O ,!, tLlHltA GERAL, OPERltÕES l.

partiu para Pera, onde tenciona ve
' A

I esoecialidades: JJoenças aos I'
.

ranear, 'u capitão de iufauraria, sr. .t¡,1Ú\

��I���®�� �.t¡,�����®' othos, boca e-dente..

Franeísco dé Assis Crisplrn.
, . ���@��IR 'f1tffl�f�'I/'fi �����R�\'§I' Y\ JJe�tes artiftciaes

�

I'= Partem brevemente para Quar- .IL. CONSULTAS TODOS os DIAS

'

teira o capitão sr. Floriano José, COMPANHIA DE SEGUROS 1'i EXCETO AOS DOMINGOS. '"
sua esposa e sobrinba. SeDE HO PORiO

T SOCIEDADE ANONIMA OE .Il.
= AcompaDha¡10 de sua esposa e R.deSaolaTereza,2.t-t.o A 'JICr"ORI4 RfSPOHSABILlDlDELlMITADA I RU nu SINTO ANTO'NIO 6

if
filhiuhos, regressou de Lisboa a es, l' f-\

'

I A Il 1\ ,�
ta cidade o sr. Filipe Serra, ajudan- End. 1.legr. SEGUROS-Porlo Agencias -em Iodas as dda· :r A BO 1,

'

te de pecuária nesia cidade. Telefone, t.m des e vilas do Paiz .d..��e;---a &.-A���
= FOI louvado, pelo zelo e iate- eAPITAL, ESC. 500:000$00 .......

ligencia como desempenhou o cargo
de governador de Cabo Verde, o ca- DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA nERAL DR DEPOSITOS, ESC, 25:000100
pitão-teuente sr. Judice BIker.
= Vimos nesta cidade o nosso

presado amigo' sr. Mauual Antonio
Mamede, abastado proprietario em

Estoi.
'

= Está em S. Brai de Alportel
procedendo ao serviço de exames, o

.inspetor escolar deste circulo, sr.

Francisco Ambrosio da Silv�.
-= Flcsou ftlsi'leucia nesta cidade,

onde ha dias chegou �ua esposa e

filbos, I) capitão, de iufantaria �, sr.
Luiz Cl)rvo.
= Está na Praia da Rocha o dis­

tiolo violinista sr. Juau Calle.
= Está aberto concurso para o

logar de fiscal dos serviços externos

do m�u()icipio de Olhãil.
= Regressou a Portimão o sr.

Jaime de Padua Franco.

,

Fui (nuvocado para reunir no

I (SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABlLIDADE LIMlTADA COM S£DE EM FARO)gabinete do Sflaetand geral dI) ml- I

nistel'in das tLlaliças, o couselho

disci¡,'inar, para juigameuto proGes·
so itlSr;JllfalÍlI contra o diretoI' ger31
da fdzenda das colonias, sr. Domin­
gos Eusebio da F!:lIs'eca.

; = O sr. Autouio Chaves de Pai
va, fili nomeado ajudante do escri·
vão notario de Aloufeira, Joaquim
de SOllsa Guerreiro, .

:- O sr: dr. JI)�é' Francisco de
l�aula Mendonça, nola rio iuterino
eID MOllchique, foi autorisado a ex er­

cer, temporariamente a advocacia.
= Furam concedidos 30 dias de

licença, por motivo de doença ao sr.

José Silvestre Leiria, coutador de

jui20 de direito desta comarca.
= ESlá na Praia da Rocba com

sua fami:ía o sr. Carlos Albers.
-:- Acompanhado de sua esposa e

interessantes filhinhos, encontra-se
a 'veranear na sua magfJifica pro­
priedade da Arábia, sub:.:rbios de
:Faro o sr. João ,José d a S;l va Fer­
,reira Nelo Juniúr.
'= AcompalJbada de sua irmã

,Delmira d a Conceição Neves, encon­
"ra-se neSla cidade a sr,a D. Maria
do Nascimento Neves, professora ofi­
�ial em Santa Cruz. Almodovar.

Co�panlda de Seguros
CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS C0MBINACQES)
Seguros contra 'ogo-Seguros !ID:lrltimos­

seguro••le erlstals-Segllros contra roubos

-segul'os postae8-8eguros ag.·leolas

'AGENCIAS EM lOOn O PAIZ [ COLONIAS
Sédé-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

Seguros de searas e eh·as, l)asia�F!I!§� eeeeaes,
palhas,maquinali deb.. i had()Q' il <1.,; :� l'"ol'ed os,e(c, SARANDO

, os pUlmões
!!i¡¡t'gllr •• s ter.·es'l'e8, marHhuos, �'alores pelo
cor.'elo, qllebl'a de �hapas de vld.·o e e§p�lbo1i

,

e lucros esperados
'

DELEGACIO EM LISBOA na RUA DO ARSK�AL, 84, L°
Tefefole, n,o 403

,

End, leleg, Surrah
A condição normal e sandavel dos

pulmões é o primeiro requisito pára
a conservação da saude do corpo
e para o defender contra os peiores
efeitos das

)

Aceitam-se agentes nas terras onae os nao �ouYer
I®.�������j�����®�

- ,

---

G�MPA��I� �t Pt�G��I.�S �� ¡�l�A��t Tosses, Constipações,
Bronquites, Pleurisia,
Pneumonia e Tuberculose

lN,UN,lCII. S 11i que a pe�ido da Direção, se hade rea-

1-, I I fl � Ill, lIsal' no dIa 4 de setembro do corrente

ano de 1915, pelas quatorze horas, no escritorio da Companbia em

Faro, na Praça D. Francisco Gomes n.O 38, Assembleia Geral ex­
traordinaril da mesma Companbia, cum o fim de ser fiKada a segun­
da prestação a distribuir do 5:l. o dividendo.

Faro, 13 de Agosto de i9t5.

A Emulsão de SCOTT é o meio
reconhecido para a conservação e

fortificação dos pulmões. Mesmo

quando os pulmões estão afectados

pela introdução do pó, pelos resfria­

dos repentinos ou pela doençã, a

Emulsão de SCOTT presta um

grande auxilio á natureza quando
procura remediar o mal e evitar

graves consequendas.
Toda a pessoa que desconfie dalguma
doença pulmonar, que se .encontra

achacada a constipações, que tem de
trabalhar em casa ou de respirar um ar

carregado de pó, deve seguir os conse­
lhos dos medicos tomando a genuina

Q Presidente da Assembleia Geral,

Emulsão
seon

Vêde o peixeiro com o

grande peixe,!lo p<lcote,
sinal ele pureza, boa

qualidade e força do

preparado S C OTT.
Recomendado portados
os meelicos para uso

tanto das crianças como
dos adultos.

.._

CARTEIRA
Fafem ano", :

\

Amanbll, domingo, i.i-D. Maria Luill dos'
8a�tos, D. Ester Moreira .AIYes, D. Luei.da de
JeBul GODçal,e. M6ra, D. Aaa Camita de SO&l8<6
'ernandes, Carl" Rodrig. Sera6m, JOlí 1I0atei­
ro de ADdralie Il f) meDiaO JoIé lIead•• Cipriallo.

Sej?unda feir., !a-D. Carminda d" Siha
'errei:., D. lIaria lIall.1 lore•• , ¡... DomiDg..

Todas as Phar11lacia:¡_. C Drollarias vClldem a
Emulsão de SCOTT.

RepresClltante: Ao Y. SMA-itT, Rua da 'Fabric 27,
Porto.

PRENSAS
Vendem-se duas, para fa­

bricação de azeite, em bom
estado. Quém pretender, di­
rija.:.se 'a Tereza' Guerreiro
Cristovão, lagar junto ao po-
ço de AlmandI.

"

Uma senhora conhecedora de
uma Dova, f6rma para obter foto­
grafias, sem maquina e colocação
das mesmas, em que qualquer
pessoa pode ganhar- muito dinhei­
ro em sua casa DéiS boras de ocio.

,

Distribue e ,gratuitamente todas
as explicações para obter o meto­

do; a todas as pessoas que Ibe
enviarem cinco centavos em selos.

EscreveI' a M.me Laura Jesus
'Buenos Ayres. Calçada de Ar­

royos, n.o 71 3.° Esq-LISBOA.-

PRÊLOS

Vendem�se dois,
em bom estado.

Dirigir a esta ti­
pografia.
---_._----------

O que todos
devem saber

Estã publicado o D.O 8
desta interessante revista
semanal.

Este exemplar é ilustra­
do com uma' bela pagina
literaria, impressa em pa­
pel couché.

ASSINATURA PERMANENTE

EDITORES

1I.11IDA, MIRANDA. li SOUSA LTD,
f 33, Rua dos Poiaes

de S. BeDto, t 35
LISBOA
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St1C�SSO� DE rE�NANDES & F¡nN�NDES

,-

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida, de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer pontodo Alga rve, como por exemplo em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispor doíreguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes e
em Santa Barbara) Antonio Murta, industria); tempo depois .j() aviso, '3 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em
Lou!é, José "Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, I loming'os Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia
de rnadeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; IO horas, em Silves, Vicente do Carmo, comerciar-te; IO horas, em Albufeira, José
Francisco Lecte, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, St: dirijam imediatamente aos nossos representantes para providen­
ciar em seguida. As tabelas encontrarn-se patentes ao publico em placas de vidro nos predios dos representantes. Esta casa tambem tem fabrica de
urnas de mogno, nog'i.'e;r3_ etc. .izas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitasJahricas de Lisboa. Tambem se for­
nece a depositos de urnas aos preços das fabricas de Lisooa, paga.r-en:o a J", dias, tendo boas referencias. Torno a advertir pr ra toda a garantia, que
se dirijam diretamcnte a esta casa ou representantes, para sempre sustectarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia.
Tambem se fornecem urnas por telegrama para �'Jalquer freguez, em varios tamanhos e qualidades, serppre muito sortido e existencia.
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Livros escolares do professor ��

{f.._� """ li IU .!!\I�.: .LI�J.! � .J£a .Lr� ��' _��,j 'V_\I � DB. HIB E XBO NOBRE=�' �� 'I'rafado de Química Elementa.· (8.a Edição). Um volume de L¡.co � Está nublicado O n." 8€� 'páginas no. forrr::ato 22XI5cm com 122 g'ravllra.�. (PREÇO, ('�Cl1dOS--1;m50 � ,€� �9 desta interessante revista:í.� .Obra util e recomendad" a todos os que dssejam instruir-se nesta ciência: as teorias químíc-a são metódicamente tratadas pm separado com a mlhima elarez» e bastante desenvolvimento; �� I€� a pxrte descnuva é rien na lII.hcação de expenências atraentes e preparsçõ-a de verdadeiro inler"sse na vida prátíca: e os problemas flJndameotai� da' química elementar estão cuidadosamente �� semana.
�::s tra tudos em secção especial acompanhados de modelos litprais e exempllficitç6es numéricas ,j� disposição do� cálculo s. E-tI' compêndio foi adolarlo em se¡:Ulda â sua prirneir» pubüc-çao pm QUaSI � Este exemplar é i lustra-,f¿..� todos os liceus e seminános, DO lnsututo lndustn-rl e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais industriais e a�rícolas, conunu .ndo Il ser o cornpendio proferido por distintos professores, �9

d bi'�� _

'
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� O com uma e a pagtna.�� Li�oe8 de Fhlca do curs .. geral dos IIcelili e es('o�a� oormah (12.
a Edição).

" �
I
literaria impressa em pa-�� '.,

, , ,

Um v�lume, de 396 páglO�s no forma�o 22XI,!:>cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos-:--I;t!J20 � pel coudhé.<%%i>s ESt,A comp-ndio. divitido pedagÓ�lcamen!e ,em pequenas lições, fOI preferido por unanimrdade pela.Çomis,ão n,.mAda pelo Governo p' ra o exame rios hvros destinados ao CQ8tnO secun- � ,

T{;� dárro apreseruarios no coucurs« ria 1l!99, e seguidvmente mandado adorar em tortos as liceus por Decreto de t7 lie nllvAm�ro publicadO DO Diario do Governo nO 'l6t do mesmo anu. Fui no, � ASSINATURA PERMANENTE
�� vamento escolhido prra o "881n0 no curso geral dos liceus pela Comis'sào oficial no concurso de '1909 (D. do G. II.· 1 �:2), e rev"lid,,,la a SUa aprov"çiio em 1912 pel. PorL ria d� 2 de julho, � EDITORES€:.�� Cada lição il acompanhada de um quesncnario que substitue 8 presença de professor e facihla a rpvis,ão das materra s estu.ía.ía s. Além disto, t amhern no fim de cada lição, em cuja 'lIateria portem <0l'�¡:r§S>s ter louar aplIcações numericas se encontram enunciados problemas muno fareis que not-v-lmente contribuerll para a.clara compreensão dos assuntos darespetiva li�ão,-, s-u método essen- � ALMEIDA I MJRANDA & SOUSA LtD.�� clalmente indutivn expert mental e pelo seu earater elemen tarissimo, ,este compenrlio possue p<rllcu'ares vanta�ef1S p;,ra se aô�uirirem sem (alll�a ne� di.6culdade as pr 1l0ç6es exatas da �fislca, encontra'ndo-se por ISSO adaptado oão só ao curso geral dos hceu. e aO CHrS!) das ascolas DJrmalS, mas tambem ao eOSlno mlOlslrado nos senuoárlos, nas escol.as dementares lO�ustr1aIS e -

= nas de COD'''fCIO e .agrlcola8
"

�� TS'atado de lFislca Elemeutàr (IO.a Edição). Um volume de IV �{?,::q<>s
"""""".�� 764 pá¡;¡lOaS no formato 22Xl5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos-I;t!J.�o �{f.._<i@s �€'� Este excelente lino de Fisica foi preferido por unanioll<tàde pela Comissão nomeada pelo Governo para O examp,-do,.l,vros '¡p"t""dos ao enSino secundario apresent.do� no concurso Ilera¡ de �

�� 1895, e iwguirl',mpotc m,ndado a,dotar om todos os liceu� por (hcrelo de �6'de setembro, pubhcado no Diario do GGvenlO 11,° :l18 do lIlo,mo IÍno, Foi nov�mente o uflico livro proposto !l"ra ��%>s 'o en81no liceal c"rnp¡"mrnt:,Ir pela Comlsl!Ao ofiCial no concurso de, t909 (D, do G. n.O f.92) a revalidada a sua ill,rO""ç;j" ('III 1 �12 pel .. ¡'ortaria de 23 <ie Julbo, E�IA edição pstâ lnlPlrampnte �€.� acomodada á fnis:io çPral do estudo da F'SIC. nos hceus dM barmonla comaS In;truçõe< que aeompanbam os prollramas 'J" cur,;" wm;'!""fnt,r, pOlS qU", al�m <Ias malerlas novas IDPocinna<las nos

�� rrogramas da 6' � <Ia 7.' classe, contem as materias das classes anteriores, e tprmIna com urna deieovolvida e m.t�¡ca coleção du 277 pro:'¡ém;,s numericos abrangendo t"dos OB assuntos da Flsica
<i� acompa,n�ados da :o'dicaçilo dos artigo� da dOlltrlna do texlo. que.e referem " �.- rÓr'",,"'. emnrA,� ';<. n. SIJ� r"�ol"ç;i,¡,
€� ESlas onr." ql.!9 tem sirlo preteridas em concur8�S oficiais de livros <i. ",HilO ¡, que e�tào vur�al'l"",1 ,s ndS ",CU.8 <Ie Portugal e do Srazil, acom¡>�nbam o. prol!ressos das ciencias 65ico­

t� quimicas encuf.lrando,�e 3t,lJali�!!�"s cp.m � inserção �as doutrloas sobre as mo,jerlias e i",porta�tlsslm.s descob"rlaS',la," CO'1I0 a d. foto�rilfia das corAS, da fotol(rafi. atravez dos corpos op�cos
€£:@:;; Oll ralos X, dr,� corrent;g Ga at ... frequencla, dos rádloconrlutores, da telegrafia SAm fio e di rá<lloaCtl Id"de, Os prlilCI['!OS e leduçõe, t"órlc',s, as eX�"r1ê'Icl"s demonstrativas, as ap:IC"ções p,ratl­
€5'1<>:£ cas e os prob!emiig I'Umerl,e., e,ôUe exroSl6� por forma, que Imprimem a e.�tflS livros a sua car�terlstic' clar"zi e II mo,j,'rru. orient.c'" �eda�ól(ic. t,;roando-os sillluJt;,n"&meotl' apropriados ao
€� eosino I'lÓflcO .' pr;'�ice, i r..fi:i¡,liu li" 'Illpiritu e aos trabalbos do laboratorIO, 8;\0 tambem livros u("is fór,' dns cursn. A,colare" 'o �,",dor da fotO�I'ifia eucont ... os c,'nuecimenlos suficientes (re­�� eeila8 e preceIto.) p.r;, pf' ,tlv'" ¡, �ieru rem eeguflI.ll:a e bom resoltado; o telegra6sta "OCuntra os c6nhecimentos d" r".\çõ,�; 0103 ?orpo; e oj" ,.;'elric. h 1" indisp"nsaveis á SUa profi�s,lo; e todas
€�, as peSõoas que de;eJ"1lI :,d'1!l,nr DOc¡0t. dOl rOGomeoos da natureza encontraI" "Ie.ne"tos ,!ue devpm satisfazer âs eXlgenc.as <lo seu espirito.

� USBOA Livraria ."eY'in, � aa,NoVB do AJrrarla, 70,-PORTO Livraria Chardron, Rua das C�rmelita8� tH,--COIMBRA Livraria França Amado, Ro�'Femira Bor�es, tUS,-��":; .
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LISBOA

EXERCICIOS DE ESTILO

para as Escolas Pl'imarias­
Temas de Redação e Com-

I posição, por
.\!anuel dl� Me·­

lo E' um livrinht;> indi�pr'n.­
j savel pan!. toda¡: as escolas
I primarias. Preço, i 2 cpnta­
� vos brochado e 16 carlo­

nado.
Livraria Figueirinha,,­

,Porto e nas principaes It"
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•
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� � <í> Neqa acreditada e c('nilec.ida casa, imprimem-se iO\.;!l 8 -n

I
�

.

f '.. b 'd d-.:t t'\S ::::S:=t;J 'if c.om a maIOr per elçao e revI a e, e por preços ex- �
rf) E..c > <l> cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos,
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8 "O � � J ta�s como: fat1lras, memoratldos, prospetos. bilhetes ' ;;_o' ¿ �"' If �

I�
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos� � '�@ � � de farmacia, etc., etc., etc. \

¡ �c:: .� � 41 t.u
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Esta casa, que é no genero a rrimeira da provincia do Algar- 11:õ
� .� �:::1 <>¡ I� I

� �
::s � o o i 1..0 N'este estabelecimento, que é sem duvida o me- ! �n,ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis. O- >- o..'fij li) f � .......

Constroem-se engenhos de noras, de todas as qualidades, ri) [-.. , <.<:.
Ihor do Algarve, encontram se á venda varias quali-

- - ;oG
v <>? � � dade,,, de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, f' �com a MaIor ligeireza, solidez e perfeição. "" o.�"� �

-

! I d fi' d I b

� 2
�Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquin3.s de de-

'II.
� ..

�
pape e o CIOS, cartona o, a maço, etc., tam em

v":
\

bulhar milho, colu,nas, tuba ria e todos os utensilios agricolas. por preços
,

Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte
aIguma'do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho-
res conl}iTões.

'

'�!!i!'!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!""!'!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!�

Nicguem co;:�;��Sp�:�ro��Ee:!:;:�nte fabrica
j r> :i� jt���::::E EM PAPEIS��::=II.
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FUNDIÇÃO OE FERJl O E BRONZE

-FARO-

<!ionstruqao {lc PO(O'S �rtezinlloS-mêlld I'm-st materiaes P()fil 0.5 mesmos
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